
5 ANOS DE CONQUISTAS
A presença da fi scalização do CRT-RJ no show de Madonna, 

a Rainha do Pop, marca o reconhecimento do Conselho 
e da valorização do trabalho dos técnicos industriais.
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Luiz Sérgio Nóbrega 
de Oliveira 

Presidente em exercício do CRT-RJ

Sou um operário da constru-
ção naval, técnico mecânico. 
De janeiro de 1975 a agosto 
de 2003 trabalhei no Esta-
leiro Verolme, em Angra dos 
Reis, atualmente Brasfels. 
 
Vivi todas as fases des-
sa indústria, os momen-
tos áureos e os de crise. 
 
Nas décadas de 1980 e 1990 
tínhamos uma das maiores 
indústrias navais do mundo, 
gerando trabalho e renda 
para milhares de famílias. 
Eram empregos qualifica-
dos. Muitos jovens busca-
vam cursos técnicos, cursos 
de engenharia para tra-
balharem nessa atividade. 
 
A construção naval impul-
sionava toda uma cadeia 
produtiva e também gerava 
muitos empregos indiretos. 
Na siderúrgica, chapas; na 
indústria mecânica máqui-
nas, válvulas, parafusos, tu-
bos; na indústria química, 

tintas; na indústria elétrica 
painéis e cabos; na indústria 
de equipamentos de segu-
rança, roupas, capacetes, 
botas, luvas. Ou seja, seu po-
der multiplicador é enorme. 
 
O Rio de Janeiro, nosso 
estado, foi o grande be-
neficiado, já que aqui se 
concentrava a maioria 
dos estaleiros brasileiros. 
 
Tivemos a primeira crise no 
setor, a chamada crise da 
Superintendência Nacio-
nal da Marinha Mercante 
(Sunamam). O setor foi ao 
fundo do poço, estaleiros 
fechados, trabalhadores 
desempregados, crise so-
cial, sofrimento e angústia. 
 
Com a vitória de Lula, em 
2002, veio a política de con-
teúdo nacional para a cons-
trução de plataformas, e 
o Promef - Programa de 
Modernização e Expansão 
da Frota de Petroleiros. O 
programa previa a constru-
ção de 49 navios – destes, 
26 foram entregues. Gra-
ças a esses navios e a esse 
programa, a Fronape tem 
navios modernos que aten-
dem a todos os requisitos de 
experiência, e, o que é mais 
importante, se adequando e 
se modernizando para aten-

der ao compromisso bra-
sileiro de diminuir a emis-
são de CO² na atmosfera 
 
A Operação Lava Jato, sob 
o pretexto de combater 
a corrupção - com a qual 
ninguém pode compactu-
ar -, destruiu toda a enge-
nharia nacional e, com ela 
destruiu a Indústria Naval - 
estaleiros fechados, desem-
prego, crises, desespero, 
técnicos, engenheiros, me-
talúrgicos, todos demitidos. 
 
Hoje, nossa tarefa é recons-
truir toda essa cadeia pro-
dutiva. A Transpetro, sob a 
presidência de Sérgio Bac-
ci, anuncia para breve  um 
Edital para construção de 
quatro navios e os estudos 
para a construção de oito 
navios gaseiros. É a chama 
da esperança, o renasci-
mento dessa indústria im-
portantíssima para o Brasil.  
 
Os técnicos industriais, os 
metalúrgicos, a Marinha 
Mercante Brasileira, exigiam 
a recuperação desse setor. 
O CRT/RJ participa desse es-
forço de retomada que, em 
boa hora, está aí de volta.

PALAVRA DO PRESIDENTE

A RECUPERAÇÃO DA 
CONSTRUÇÃO NAVAL                                       
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5 ANOS DO CRT-RJ
Em 19 de abril de 2019 tomava posse a primeira di-
retoria do CRT-RJ, liderada pelo técnico em Eletro-
técnica Sirney Braga. 
A data passou a simbolizar o nascimento do Con-
selho Regional dos Técnicos Industriais do Estado 
do Rio de Janeiro, integrante do Sistema CFT/CRTs.  
São cinco anos de um trabalho incansável para 
promover o desenvolvimento técnico, a ética pro-
fi ssional e a valorização dos técnicos industriais. 

E são muitas conquistas a comemorar!

Sirney Braga, o primeiro presidente Feira de Ciências na I Semana Estadual do Técnico Industrial

CRT Itinerante em Caxias 
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Mais de 1 milhão e meio de 
pessoas de todo o Brasil 
e do exterior ocuparam a 
praia de Copacabana no dia 
4 de maio para assistir ao 
show da cantora Madonna, 
a Rainha do Pop. Cinco dias 
antes, a equipe de fi scaliza-
ção do CRT-RJ fazia a sua 
estreia em grandes even-
tos, atuando para garantir a 
segurança de todos os que 
assistiriam e trabalhariam 
para a realização do show.

A ação de fi scalização pre-
ventiva no gigantesco pal-
co de 800 m2, foi feita em 

conjunto com as equipes do 
CREA e do CAU. Os fi scais 
verifi caram as instalações, o 
corpo técnico trabalhando 
no local, a estrutura de áu-
dio e vídeo. 

A fi scalização conjunta é 
resultado do Termo de Coo-
peração assinado pelos três 
Conselhos, que já defi niram 
uma pauta de ações comuns 
visando não apenas garantir 
o cumprimento das normas 
e regulamentos pertinen-
tes, mas também promover 
uma atuação mais efi ciente 
e integrada no combate a ir-

regularidades e na proteção 
dos interesses da sociedade. 
A ideia central é aproveitar 
ao máximo os recursos e 
conhecimentos de cada um 
dos Conselhos. 

A ação fi scalizatória foi tema 
de matéria no blog do jorna-
lista Ancelmo Gois, colunis-
ta do jornal O Globo. Depois 
do primeiro passo, a Fisca-
lização do CRT-RJ se pre-
para para atuar em outros 
eventos importantes como 
o Rock In Rio, o Réveillon de 
Copacabana e o Carnaval no 
Sambódramo.

FISCALIZAÇÃO
DE GRANDES EVENTOS

Palco do show da Madonna na Praia de Copacabana
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O diretor Luiz Rocha e as equipes de fi scalização do CRT-RJ, CREA-RJ e CAU-RJ na primeira ação integrada
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Quatro meses após a assina-
tura do documento de aqui-
sição do imóvel, a diretoria 
do CRT-RJ comemorou a 
conclusão da primeira eta-
pa das obras de adaptação 
do prédio da sede própria.  

A reforma, incluída no valor da 
compra do imóvel, foi realiza-
da pelos antigos proprietários 
seguindo as orientações es-
tabelecidas pela diretoria do  
CRT-RJ que planejou um pré-
dio baseado nos conceitos de 
sustentabilidade e acessibili-
dade. Por isso, uma das princi-
pais mudanças foi a instalação 
de um segundo elevador.

A sede própria está localizada 
no Centro Histórico da cidade, 
na Rua da Candelária número 
4, próxima a estações do Me-
trô e do VLT, pontos de ônibus 
e a cerca de dois quilômetros 
da Central do Brasil, princi-
pal estação ferroviária do Rio. 

O imóvel conta com um 
auditório com capacida-
de para 45 lugares, espa-
ço de convivência e salas de 
reunião para as Comissões 
Permanentes de Trabalho. 

Agora, falta pouco para a inau-
guração da Casa do Técnico 
Industrial do Rio de Janeiro.

SEDE PRÓPRIA
O SONHO REALIZADO
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ANTES: DEPOIS:

As reformas no prédio de seis andares, que conta ainda com um mezanino, incluíram adaptações para atender as necessidades de 
funcionamento das atividades do CRT-RJ, garantindo a melhoria da acessibilidade com a instalação de mais um elevador.
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No dia 21 de maio alcançamos a marca de 100 mil técnicos ativos. Essa conquista torna o CRT-RJ o 
Regional com o maior número de técnicos registrados no Sistema. O número reflete a confiança 
depositada na instituição pelos profissionais da indústria, e o compromisso do CRT-RJ em atender 
às necessidades de uma força de trabalho técnica em constante evolução. 

Para alcançar esse número a diretoria implantou programas importantes como o CRT Itinerante, 
CRT Escolas e CRT Estágios.

100.000 TÉCNICOS ATIVOS
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Com um total de 16.180 mulheres técnicas re-
gistradas, das quais 6.270 estão ativamente 
exercendo suas profissões, o CRT-RJ empe-
nha-se para abrir oportunidades e promover 
a igualdade de gênero no campo técnico.

O CRT-RJ conta com cinco conselheiras – Ana 
Paula Ribeiro, Nazilda Ferreira, Rosângela 
Pereira, Tatiane Bercê, Stefania Aderaldo – e 
está atuando para a efetiva implantação do 
GT Mulheres.

O MAIOR NÚMERO
DE MULHERES TÉCNICAS
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PROGRAMAS QUE
VALORIZAM A PROFISSÃO

O CRT Itinerante leva os serviços e benefícios do Conselho diretamente para as diver-
sas regiões do estado, nas empresas, nas ruas e praças, alcançando profi ssionais em 
diversas áreas. Em 2023, o Programa, que virou uma referência para CRTs de todo o 
país, visitou vários municípios, de Norte a Sul do estado, atendendo a 1630 técnicos e 
técnicas.

CRT ITINERANTE:

O programa CRT Escolas é uma iniciativa que leva informações sobre a importância do 
Conselho e do registro profi ssional, por meio de palestras em escolas técnicas públicas 
e privadas de todo o estado do Rio. Em 2023, o CRT Escolas visitou 32 instituições de 
ensino públicas e privadas, tanto no município quanto no Estado do Rio de Janeiro al-
cançando cerca de 1500 pessoas entre alunos, professores, coordenadores e diretores 
de escolas.

CRT ESCOLAS:

O programa CRT Estágios tem proporcionado experiências enriquecedoras para estu-
dantes de cursos técnicos, permitindo-lhes aplicar seus conhecimentos na prática e 
desenvolver habilidades essenciais para sua futura carreira profi ssional.

CRT ESTÁGIOS:

Praça Saens Peña, Tijuca
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Centenas de estudantes e de técnicos já foram atendidos 
pelos programas CRT Itinerante e CRT Escolas

CRT Itinerante em Macaé e Campos
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Desde abril as equipes de Fis-
calização e de Atendimento 
contam com o reforço de no-
vos funcionários, os primei-
ros concursados do CRT-RJ. 
São quatro novos fi scais: Davi 
da Silva Fonseca (técnico em 
Edifi cações e em Agrimensu-
ra), Gabriel Oliveira de Araújo 
(técnico em Mecânica), Marcio 
Eduardo Alves da Silva (técnico 
em Mecânica) e Rafael Vargas 
Marques (técnico em Meio Am-

biente). E três agentes de regis-
tro - Douglas Lima da Silva, Je-
fferson da Costa Cruz Junior e 
Thiago Ribeiro. Todos eles pas-
saram por treinamento para 
desempenhar suas funções.

Esse reforço já apresentou 
excelentes resultados. Per-
mitiu a redução no tempo de 
espera no atendimento, uma 
das principais queixas dos 
técnicos; e contribuiu para 

A CHEGADA DOS
PRIMEIROS CONCURSADOS

o aumento no número de 
ações de fi scalização, a ativi-
dade fi nalística do Conselho.

Em breve, um grupo de mais 
sete aprovados virá se jun-
tar às atuais equipes. Serão 
mais quatro fi scais e mais três 
agentes de análise, dentre os 
quais PCDs (pessoas com de-
fi ciência). No total, já serão 14 
convocados dos 18 aprovados.

o aumento no número de 



15CONSELHO REGIONAL DOS  TÉCNICOS  INDUSTRIAIS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Uma falha na Lei 6.400/2013, 
que estabelece a obrigatorie-
dade de autovistoria em edifí-
cios residenciais e comerciais 
com mais de cinco anos de 
“habite-se”, está prestes a ser 
sanada.

Desde 2019 tramita na Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), o Proje-
to de Lei 1556 (PL), que inclui 
os técnicos industriais entre 
os profi ssionais habilitados a 
emitir e elaborar o laudo técni-
co de vistoria. 

Depois de quatro anos, o pro-
jeto foi colocado em votação 

no fi nal de 2023, mas, como 
recebeu emendas, voltou para 
análise das Comissões. Recen-
temente, foi retirado de pauta.

Empenhado na aprovação do 
PL, que amplia o mercado de 
trabalho para técnicos em edi-
fi cações e construção civil e 
eletrotécnicos, desde o fi nal 
de 2023 o CRT-RJ tem realiza-
do uma série de ações de con-
vencimento junto aos deputa-
dos estaduais. Autor da Lei da 
Autovistoria e relator do PL, o 
deputado estadual Luiz Paulo 
Corrêa da Rocha declarou seu 
apoio ao Projeto de Lei.
Em março, no dia em que a 

AUTOVISTORIA TAMBÉM É 
ATRIBUIÇÃO DE TÉCNICO

cidade do Rio completou 459 
anos, o Conselho se reuniu 
com o prefeito Eduardo Paes e 
solicitou apoio ao PL.  A inclu-
são dos técnicos industriais na 
Lei da Autovistoria, ao corrigir 
uma falha na legislação, traz 
para a população mais exper-
tise e precisão na avaliação de 
edifi cações, garantindo segu-
rança e qualidade. 

É o CRT-RJ trabalhando pela 
valorização dos técnicos indus-
triais e para garantir espaços 
mais seguros e confi áveis a to-
dos os cariocas.
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A mobilização pela aprovação 
do PL 1556/2019 levou a reuniões 

na Alerj com o deputado Luiz Paulo 
Correa da Rocha (relator) e vários 
parlamentares, como a deputada 

Martha Rocha

Da esquerda para a direita: Miguel Fernandes, Presidente 
do CREA, Deputado Luiz Paulo, Deputada Martha Rocha, 
Sydnei Menezes, Presidente do CAU e o Conselheiro do 
CRT-RJ Mário Jorge Campos.

Reunião da Comissão de Constituição e Justiça da 
Alerj debate as emendas ao PL 1556/2019
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O Termo de Compromisso assi-
nado no dia 5 de abril pelos pre-
sidentes do CRT-RJ, CREA-RJ e 
CAU representa o compromisso 
conjunto das instituições de tra-
balharem em harmonia para o 
benefício de seus profissionais e 
da sociedade.

A assinatura, realizada no Auditó-
rio Sirney Braga do CRT-RJ, reuniu 
os presidentes Gilberto Palmares 
(Licenciado), Miguel Fernandes 
(CREA), Sydnei Menezes (CAU), 
além dos diretores Luiz Sérgio e 
Francisco Balbino, do CRT-RJ. 

A parceria inédita visa promover 
a cooperação mútua entre os 
Conselhos, compartilhando re-
cursos, conhecimentos e expe-
riências. Além disso, busca-se o 
fortalecimento da regulamenta-
ção e fiscalização das profissões 
representadas, garantindo assim 
a qualidade e a segurança dos 
serviços prestados à sociedade.

Uma das primeiras ações conjun-
tas ocorreu no prédio da com-
panhia telefônica Oi, no Centro 
do Rio, que teve parte do imóvel 
devastada por incêndio ocorrido 

CRT-RJ, CREA E CAU 
ASSINAM ACORDO DE COOPERAÇÃO 

no dia 6/12/2023. Juntos, os fiscais 
dos Conselhos analisaram os pre-
juízos e os danos causados pelo 
fogo com vistas a garantir a se-
gurança dos trabalhadores e das 
estruturas remanescentes. Parti-
ciparam da vistoria o diretor de 
Fiscalização Luiz Antonio Rocha, 
o coordenador de Fiscalização, 
Silair Cabral, os fiscais do CRT-RJ, 
Jorge Ricardo e Márcio Cardoso 
e o gerente de fiscalização do 
CREA, Cosme Luiz.

Conselheira Nazilda Ferreira e o presidente do Crea, 
Miguel Fernandes

O Diretor Francisco Balbino entrega  ao presidente do CAU, Sydnei Menezes o exemplar 
do livro Guia do Técnico

A cerimônia de 
assinatura do Termo 
de Cooperação no 
auditório do CRT-RJ
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O novo espaço facilita o aces-
so aos serviços do Conselho 
para os profissionais da região 
e contribui para promover o 
desenvolvimento técnico e in-
dustrial local.

Um marco significativo foi al-
cançado para a comunidade 
de Itaguaí e região no dia 03 
de abril. O CRT-RJ inaugurou 
seu tão aguardado Escritório 
Descentralizado na cidade, um 

passo importante para fortale-
cer os laços com os profissio-
nais técnicos industriais locais. 

Com a participação de toda a 
diretoria do CRT-RJ, a sessão 
solene de inauguração tam-
bém contou com a presença 
dos professores David Braga, 
representando o reitor Rafael 
Almada do IFRJ; Douglas Fer-
reira, diretor de Pesquisa e Ino-
vação do IFRJ e José Antonio 

ITAGUAÍ TEM O PRIMEIRO 
ESCRITÓRIO DESCENTRALIZADO DO CRT-RJ

Zaib educador reconhecido 
em todo o país e fundador de 
faculdades, dentre elas as Fa-
culdades da Costa Verde. 

A diretoria do CRT-RJ desta-
cou a importância estratégica 
da abertura do escritório em 
Itaguaí e anunciou a inaugura-
ção, ainda este ano, dos Escri-
tórios de Macaé, no Norte Flu-
minense, e de Volta Redonda, 
no Sul Fluminense.

O presidente em exercício, Luiz Sérgio, saúda os participantes na inauguração 
do Escritório

O Escritório funciona na Avenida Paulo de Frontin, 61, 2° andar, 
Calçadão de Itaguaí.
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O Instituto, que atende cen-
tenas de estudantes dos 
estados do Rio de Janeiro 
e do Espírito Santo, man-
tém um Termo de Coope-
ração com o CRT-RJ e foi 
visitado, nos dias seguintes 
aos temporais, pelos presi-
dentes do CRT-RJ e CRT-ES. 
 
O refeitório do IFF fornece 
cinco refeições diárias. Mas 
as enchentes praticamente 
destruíram a cozinha e todo 
o equipamento necessário, 
como fogão industrial. Essa 
perda impediu o retorno das 
aulas, mesmo após a limpe-
za dos prédios. Além disso, 
150 alunos dormem no Ins-
tituto, uma vez que o IFF de 
Bom Jesus de Itabapoana 
funciona em jornada inte-
gral atendendo estudantes 

de Bom Jesus de Itabapoa-
na e de outros municípios do 
Rio e do Espírito Santo. São 
centenas de alunos de  di-
versos cursos técnicos como 
meio ambiente, informática. 
 
Diante da tragédia, a Plená-
ria do CRT-RJ manifestou sua 
integral solidariedade e au-
torizou a diretoria do CRT-RJ 
a buscar formas de ajudar o 
Instituto. Um grupo de conse-
lheiros se mobilizou também 
com doações de alimentos e 
roupas para os desabrigados. 
 
Infelizmente, as tragédias 
climáticas têm atingido to-
das as regiões do país, che-
gando a situações extre-
mas como a ocorrida no Rio 
Grande do Sul. Em todas as 
ocasiões, o Conselho Fede-

ral dos Técnicos Industriais 
(CFT) publicou resoluções 
ad referendum que insti-
tuem o Termo de Respon-
sabilidade Técnica Solidário.  
 
Esses atos normativos 
têm por finalidade esti-
mular a prestação de ser-
viço técnico em caráter 
solidário nas comunida-
des que se encontram em 
situação de emergência 
ou calamidade pública. 
 
No caso do Rio Grande do 
Sul, o CRT-RJ aderiu à cam-
panha de solidariedade 
promovida pelo CRT-RS e 
Sintect-RS, que estão di-
recionando doações dire-
tamente para os técnicos 
industriais atingidos pelas 
enchentes.

ENCHENTES EM BOM JESUS
PLENÁRIA PRESTA SOLIDARIEDADE AO IFF
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As enchentes do início do ano impediram as aulas 
e deixaram 150 alunos internos sem condições 
de permanecer no local



21CONSELHO REGIONAL DOS  TÉCNICOS  INDUSTRIAIS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO



REVISTA DO CRT-RJ  EDIÇÃO N° 0322

O projeto, que nasceu na 
Comissão Permanente de 
Educação do CRT-RJ, foi 
apresentado em abril e está 
conquistando adeptos em 
todo o Sistema CFT/CRTs. 

Uma das principais deman-
das de alunos que buscam 
por cursos técnicos é saber 
quais escolas estão efetiva-
mente capacitadas para for-
necer diplomas em diversas 
modalidades. Já se torna-
ram comuns, infelizmente, 
os casos de pessoas que, ao 
solicitarem o registro pro-
fissional, descobrem que a 
escola na qual realizaram o 
curso técnico não era reco-
nhecida pelo Ministério da 
Educação. Ou que não tinha 
autorização para ministrar 
determinada modalidade 
técnica.

A ideia do Selo Amigo da Es-
cola é oferecer à sociedade 
uma lista confiável de es-
tabelecimentos de ensino 
que estejam cumprindo as 
normas estabelecidas pela 
Secretaria de Educação e 
pelo Conselho Regional que 
fiscaliza o exercício profis-
sional.

De acordo com o conselhei-
ro Diego Marchon, a propos-
ta é que sejam estabeleci-
dos níveis de qualificação, 
cada um deles com critérios 
que devem ser atendidos 
pelas escolas. O Selo será 
renovado mensalmente – se 
a escola deixa de cumprir 
qualquer um dos requisitos 
estabelecidos, perde o Selo.

Depois da primeira reunião 
no Rio, que contou com a 

participação de represen-
tantes de seis Regionais, os 
membros da Comissão de 
Educação do CRT-RJ estão 
visitando os estados para 
debater o projeto. 

Em Minas, os participantes 
sugeriram critérios de ava-
liação e os benefícios que 
a certificação pode trazer 
para as escolas. Também fo-
ram apresentadas propos-
tas como criação de mate-
rial gráfico de identificação 
e possibilidade de um QR 
Code para validação digital 
do Selo e de material peda-
gógico aos alunos.

SELO AMIGO DA ESCOLA
O projeto foi apresentado pelo conselheiro Diego Marchon em reunião da Comissão de Educação
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Pela segunda vez, o Auditório 
Sirney Braga, do CRT-RJ, foi 
a sede de reunião do Fórum 
pela Retomada da Indústria 
Naval que reúne membros do 
governo, instituições, conse-
lhos e sociedade civil. A reu-
nião, ocorrida no dia 13/06, 
debateu a retomada da cons-
trução de navios no Brasil e 
o consequente aumento na 
oferta de postos de trabalho 
na indústria naval e offshore.  
 
O deputado federal Alexandre 
Lindenmeyer (PT), presidente 
da Frente Parlamentar Mista 
em Defesa da Indústria Naval 
Brasileira, lembrou que até 
2015 a indústria naval chegou 
a ter em torno de 82 mil pos-

tos de trabalho diretos. Esse cír-
culo virtuoso foi desmontado 
com a entrega do patrimônio 
público a empresas estrangei-
ras e a valores baixos, toman-
do o espaço do transporte de 
carga nacional. O deputado 
Lindenmeyer destacou: ‘’Falar 
desse setor, da indústria naval, 
é falar de oportunidades. Não 
só de geração de emprego, 
mas de tecnologia nacional.’’   
Também presente, o presiden-
te da Transpetro, Sérgio Bac-
ci, afirmou que o foco da insti-
tuição é acelerar a construção 
de navios no Brasil como uma 
demanda do governo federal à 
Petrobras. Para Bacci, a cons-
trução de navios “não enche 
o estaleiro, mas é o primeiro 

CRT-RJ PELA RETOMADA 
DA INDÚSTRIA NAVAL 

passo. A gente tem que come-
çar a mostrar que somos capa-
zes de construir navios no Brasil.’’  
O setor da indústria naval é um 
grande demandador de traba-
lho técnico industrial. O Brasil 
tem 48 estaleiros e metade de-
les está no estado do Rio onde 
há uma mão de obra qualificada 
e com experiência. Fortalecer e 
ampliar o setor é essencial para a 
categoria dos técnicos industriais. 
 
No ano passado, a Frente Parla-
mentar Mista em Defesa da Indús-
tria Naval Brasileira entregou   ao 
ministro das Relações Institucio-
nais da Presidência da República, 
Alexandre Padilha, o relatório de 
trabalho com um diagnóstico e 
propostas para a retomada do se-
tor. O documento é resultado de 
visitas técnicas a estaleiros e de 
uma série de debates com insti-
tuições governamentais e enti-
dades de todos os segmentos do 
setor realizados ao longo de 2023. 
 
Entre as principais propostas estão 
a necessidade de ampliar a exigên-
cia de conteúdo local mínimo para 
viabilizar e alavancar a participa-
ção da indústria nacional na cons-
trução de plataformas no Brasil. O 
documento sugere também um 
percentual mínimo de conteúdo 
local para diferentes tipos de em-
barcação e recomenda abandonar 
a modalidade de afretamento da 
unidade, adotando a modalida-
de EPC (sigla em inglês para En-
genharia, Suprimentos e Cons-
trução) em múltiplos contratos. 
 
Na reunião no CRT-RJ integraram 
a mesa, além do deputado Alexan-
dre Lindenmeyer e do presidente 
da Transpetro Sérgio Bacci, Joacir 
Pedro e Davyd Bacellar (FUP), José 
Válido (Sindmar), Capitão Plínio 
(Marinha Mercante). O CRT-RJ foi 
representado pelo presidente em 
exercício, Luiz Sérgio Nóbrega e o 
conselheiro Mário Jorge.
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O presidente da Transpetro Sérgio Bacci e o deputado federal Alexandre Lindenmeyer presidente da Frente Parlamentar Mista 
presentes na reunião no CRT-RJ
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O II Seminário Mulheres Técni-
cas Conquistando Espaços reu-
niu conselheiras e funcionárias 
do CRT-RJ, conselheiras de 
vários regionais, diretores do 
CFT e mostrou que já está na 
agenda permanente das mu-
lheres técnicas. Um sucesso! 
 
Foi um dia intenso marcado 
por palestras sobre temas im-
portantes como Assédio no 
Ambiente de Trabalho e Leis 
de Amparo à Mulher. Especia-
lista no tema, Andréia Mattos 
destacou que o assédio mo-
ral é caracterizado por toda 
conduta abusiva, a exemplo 
de gestos, palavras e atitudes, 
que se repitam de forma sis-
temática, atingindo a digni-
dade, a autoestima, a integri-

dade psíquica ou física de um 
trabalhador ou trabalhadora.  
Já o assédio sexual é definido, 
de forma geral, como o cons-
trangimento com conotação 
sexual no ambiente de tra-
balho, em que, como regra, o 
agente utiliza sua posição hie-
rárquica superior ou sua influ-
ência para obter o que deseja. 

A palestra emocionou to-
das as mulheres presen-
tes, inclusive palestrantes. 
Também houve depoimen-
tos emocionantes das técni-
cas sobre suas trajetórias de 
vida e as dificuldades para 
conciliar família e profissão. 

No Seminário foi lançado o li-
vro Mulheres Técnicas - De-

SEMINÁRIO DEBATE 
TRAJETÓRIAS PROFISSIONAIS DAS TÉCNICAS 

poimentos, com relatos de 14 
conselheiras e técnicas sobre 
como a profissão de técnica in-
fluenciou a vida de cada uma. 

O Seminário foi encerra-
do ao som de samba, com 
a voz poderosa da canto-
ra Dorina e o violão inspira-
do de Carlinhos Sete Cordas. 

No dia 8, um grupo formado 
por técnicas e funcionárias do 
CRT-RJ participou da Marcha 
Das Mulheres, no tradicional 
trajeto Candelária – Cinelân-
dia. A técnica em Edificações, 
Maria Gabriela Damasceno, 
representando o CRT-RJ, falou 
em nome das mulheres técni-
cas.

O 2º Seminário Mulheres Técnicas promovido pelo CRT-RJ reuniu no Rio 
técnicas de vários regionais
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Uma profi ssão regulamentada 
valoriza o trabalhador e am-
plia as oportunidades de tra-
balho. É o caso da nossa pro-
fi ssão, de técnicos industriais. 

O Conselho Profi ssional é o ór-
gão responsável pelo registro 
e pela fi scalização do exercício 
profi ssional. Dentre suas atri-
buições legais está a de cobrar 
anuidades, TRTs e outras taxas.  

São essas anuidades e taxas 
que permitem a sustenta-
bilidade dos Conselhos Pro-
fi ssionais, garantindo o fun-
cionamento das atividades 
fi nalísticas. Estar em dia com 

as anuidades ajuda na fi s-
calização do exercício legal 
da profi ssão e abre portas 
para o mercado de trabalho.

Pela lei, o profi ssional inadim-
plente não pode ter seu re-
gistro suspenso. Mas isso não 
impede a aplicação de multas 
em caso de dívidas. E o acú-
mulo de pendências pode le-
var à cobrança na Dívida Ativa. 
Por isso, é aconselhável que 
quem não estiver exercendo 
a atividade de técnico indus-
trial solicite no CRT-RJ a sus-
pensão do registro. Para a sus-
pensão, contudo, é necessário 
quitar as dívidas pendentes. 

FIQUE EM DIA COM A ANUIDADE
E atenção! Se você estiver 
exercendo sua atividade pro-
fi ssional regularmente, NÃO 
solicite a baixa ou suspen-
são do registro. Isso caracte-
riza exercício ilegal da pro-
fi ssão e é passível de multa.

O CRT-RJ trabalha para va-
lorizar cada vez mais a nos-
sa profi ssão e ampliar nosso 
mercado de trabalho. Temos 
atuado junto às Prefeituras, às 
Câmaras Municipais, à Assem-
bleia Legislativa. Queremos o 
melhor para você, profi ssio-
nal qualifi cado e habilitado.

Está em dívida e quer quitar a 
anuidade? Fale com a gente!

Está em dívida e quer quitar a 
anuidade? Fale com a gente!

Nossos canais de 
Atendimento são:

Telefone: 21 3900.9283
E-mail: atendimento@crtrj.gov.br
Presencial:  Rua Uruguaiana, 174, 
21º andar. De segunda a sexta, de 

9h às 17h.
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Regulamentado pela Resolução Nº 2026, de 20 de dezembro de 2022, 
do Conselho Federal dos Técnicos Industriais (CFT), o Código de Ética 
e Disciplina do Técnico Industrial é o instrumento que norteia a con-
duta de técnicas e técnicos brasileiros no seu exercício profi ssional.

Constituído por 11 Capítulos e 61 Artigos, o Código de Ética é a Constitui-
ção dos técnicos e técnicas industriais. Para assegurar o conhecimento de 
todos os profi ssionais estamos divulgando esse importante documento.

Nas edições nº 1 e 2 da Revista do CRT-RJ publicamos os Capítulos I, II e III. 
Nesta edição vamos tratar dos Capítulo IV e V, que fala das obrigações dos 
técnicos e técnicas com a profi ssão.

CÓDIGO DE ÉTICA
DOS TÉCNICOS INDUSTRIAIS

Lei nº 5524/1968 - Dispõe sobre o exercício da profi ssão de 
Técnico Industrial de nível médio.

Decreto nº 90.922/1985- Regulamenta a Lei 5524/68, reco-
nhecendo, dessa forma, a profi ssão de Técnico Industrial, 
por meio da diplomação por escola autorizada ou reco-
nhecida de nível médio.

Lei nº 13.639/2018   - Cria o Conselho Federal e Regionais 
dos Técnicos Industriais (Sistema CFT/CRT).

Essas conquistas foram resultado de 50 anos de luta dos 
profi ssionais técnicos.

LEGISLAÇÃO
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Art. 24. Os Técnicos Industriais devem con-
siderar a profissão como uma contribui-
ção para o desenvolvimento da sociedade. 

Art. 25. O respeito e defesa da profissão de-
vem ser compreendidos como relevante pro-
moção da justiça social e importante contribui-
ção para o desenvolvimento da humanidade. 

Art. 26. Declarar-se impedido de contratar, re-
presentar ou associar-se a pessoas que estejam 
sob sanção disciplinar, excluídas ou suspensas 
por seus respectivos conselhos profissionais, 
no exercício da profissão de Técnico Industrial. 

Art. 27. Empenhar-se para que seus as-
sociados, representantes e subordina-
dos conduzam seus serviços com o mes-
mo padrão ético e disciplinar da profissão. 

Art. 28. Os Técnicos Industriais devem denun-
ciar fato de seu conhecimento que transgrida a 
ética profissional e as obrigações deste Código. 

Art. 29. Abster-se de assumir responsabili-
dades técnicas cumulativas que tornem in-
compatíveis a sua extensão, conteúdos, dis-
tâncias e jornadas de trabalho sobrepostas. 

Art. 30. Nas situações em que deva emitir pare-
cer técnico sobre litígios, deve agir com impar-
cialidade, legalidade e relatar fatos técnicos per-
tinentes e apresentar os documentos existentes. 

Art. 31. Contribuir para o desenvolvimento do conhe-
cimento, da cultura e do ensino relativos à profissão. 

Art. 32. Manter-se informado sobre as normas que 
regulamentam o exercício da profissão.

Art. 33. Considerar os colegas como seus pa-
res, detentores dos mesmos direitos e prestí-
gio profissional, tratando-os com o devido de-
coro, sem preconceito de origem, raça, cor, 
idade e quaisquer formas de discriminação. 

Art. 34. Construir sua reputação com base 
na qualidade dos serviços prestados. 

Art. 35. Repudiar a prática de plá-
gio e de qualquer apropriação parcial 
ou integral de propriedade intelectual. 

Art. 36. Declarar-se impedido de oferecer vanta-
gem ou incentivo material ou pecuniário, visan-
do favorecer indicação de trabalhos futuros, se-
jam nas relações privadas ou com entes públicos. 

Art. 37. Estipular os honorários ou quaisquer 
remunerações apenas quando solicitado. 

Art. 38. Declarar-se impedido de realizar trabalhos 
de avaliação crítica, perícia, análise, julgamento, 
mediação ou aprovação de projetos ou trabalhos 
do qual seja autor, ou parte da equipe realizadora. 

Art. 39. Abster-se de emitir referências depre-
ciativas, maliciosas, desrespeitosas, ou de tentar 
subtrair o crédito do serviço profissional de cole-
gas, em respeito ao art. 33 deste Código de Ética. 

Art. 40. Reconhecer e registrar, em cada 
projeto, obra ou serviço de que seja autor, 
as situações de coautoria e outras partici-
pações, relativa ao conjunto ou à parte do tra-
balho em desenvolvimento ou finalizado. 

Art. 41. Rejeitar qualquer serviço associado à práti-
ca de reprodução ou cópia de projetos de outrem, 
devendo contribuir para evitar práticas ofensivas 
aos direitos dos autores e das obras intelectuais. 

Art. 42. Defender e divulgar a legislação re-
ferente ao direito autoral em suas ativi-
dades profissionais e setores de atuação. 

Art. 43. Promover e apoiar a crítica intelectual funda-
mentada das atividades de Técnico Industrial, como 
prática necessária ao desenvolvimento da profissão. 

Art. 44. Proporcionar bom ambiente de trabalho 
aos colegas, associados ou empregados e contri-
buir para o aperfeiçoamento profissional destes.

DAS OBRIGAÇÕES COM 
A PROFISSÃO 

DAS OBRIGAÇÕES NA 
RELAÇÃO PROFISSIONAL 

CAPÍTULO IV CAPÍTULO V 
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